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ESPEDIEN'TDE | Livro de todos os tempos dos estatutos do Dove reis ACéria, um espiriio gre, alles FARRA 





à J0UB comprehende y 
” Dn REA, pressionaram. Primeiro que FugOs] En cada sto em cada pera- 
Toda a corresponde cia deve-se | N'esta redacção ph todas as - a RR de Deus para o homem, ção, este livro tóm sido cura 
ger 1 e tratados, e pu- s tevelaci as: issima. | PR E dis E 
RA C 10.-N: 47 ae Tica. Todas as pes PREGADO PELO fra dá pi Sn A veranis Ro a Dea a ana 

CAIX+ DO CORREIO, N. ss tena- S : Ss de critica 
soas que desejarem tomar assigna A Et VU mar. é E Tivica te 

O escriptorio da redacção acha-se 'tura d'este jornal d r-se-hão ao en- REV. JOHN BROWN D. D. Hello sentido Mu a a muitas vezes ajudado os ho o 


nacasa n 147, rua senjamin fon- commodo de nos remetter seu en- ajudado à Egreja à comprehender 


quando o homem marcha pel 


k : y à seu proprio Livro. + OS cri 
stant. dereço, que serão immediatamente Verdade de Deus'e guarda as or-| ros Seed Red Rare ré Ea a 
REDACTORES : attendidas. « Os teus testemunhos tenho eu |denações de Deus, elle éo home ; vro aht 


Mm está. 








































Revd Wm Cabell Br.wn : ad tomado por herança para sem- que possúe mais liberdade. Não poderemos dizer da lia 
Revd. Americo V Cabral Os pagamentos poderão ser feitos |...» | Os homens pensam muitas ve- o que foi dito da Egraja ao a 
E - . : ) . : = alyprar 1 3 
Revd. Lucien Lee Kinsolvi-g pelo cor eis. (Ps. 119: 11) o Ra à lei, obte-| França , quando Henrique IV 
e Mai aa ameaçou persegui ai 
rear e o Este Psalmo cento e dezenove, E” o homem que se conserva a Sa. os protestantes 


ia : fi Les ? ire, c 
dentro dos limites da lei, aquelle Pp Psp Scan dog 
que tem a liberdade, da mesma | eceber os golpes e goto se 


fórma que o trem que conserva- |, orêém lembr: 
2 Ro e-se.V. M. que. 
se nos trilhos tem mais liberdado p : 5 a 


do que o trem que sae fóra da li- 
nha. E ainda ha outro pensamen- 


to que é proeminente n'este longo | blia é u igor 
Psalmo e que é o caracter perma- muitos agonia fue term ARO 
nente da revelação de Deus ao ho-| q pensar que ella gastarã E 
mem : « Teus testemunhos tomei | outros ainda. as 
como uma herança para sempre.»| Considerae o problema que ti- 
E'sobre este terceiro pensamen- | nha de ser resolvido pela dadiva 
to que eu quero dizer poucas cou-| da Revelação do pensamento e 
sus esta noite. i jvontade de Deus na forma de 
« Teus testemunhos tomei como um livro. Eu não penso que seja. 
uma herança para sempre. » E' improvavel que aquelle que for- 
este texto uma simples rhetorica, [mou nossas mentes nos revelasse 
on é a asseveração de um facto|Sua Mente e que essa revelação 


distincto ? Será a Biblia para as | viesse de forma à poder continuar 
as gerações vindouras o que alatravéz dos seculos. 


- E E devido ao seu tamanho e a sua 
RELAÇÃO D EN EGR L JAS structura alphabetica, salienta-se 
entre todos no Psalterio. Se foi 
- simplesmente a expressão da ex- 
mt À j E rabie 
Â Capella da Irindade Á l apella do Redemptor periencia religiosa de uma pessoa, 
ou se foi um grande Psalmo na- 
| cional composto para uma solem- 
Pelotas nidade da patria, não seria facil, 
| Pastor: Rev. John G. Meem nem mui importante determinar. 
Nos Estados - Unidos Uma cousa é quasi certa, é que 
Junia Purochial: | phoda ra ao Parto de um arançe 
À rochial e glorioso centro — a Palavra de 
Raymundo José Pereira - “Junta Parochial : g Ê 


Egreja é uma bigorna que tem 
gasto muitissimos martellos. » 


Rua dos Voluntarios da Patria n. 386! Rua Felix da Cunha n. 61 Não poderemos dizer que a Bi- 


Porto Alegre 
Fastor : Rev. James W. Morris 


CAIXA DO CORREIO N. 64 


k ; Deus — e que encerra em seu am- 
1º Guardião. bito toda a extensão da vida e 
João Leirias 1º guardião experiencia humanas. Foi um ver- 

o " 2a Sto Je r *t1 
2º guardião. Raphael A. dos Santos pg Psalmo, que Mar tinho 
: Q e pre uthero escreveu com a propria 

vasio M. de Moraes Sarmento Do ALA | BVE a 
Et Ti ; [ Po DERAM (mão em sua Biblia : « Se tua Pa- 
LosU retro. 


j 
Es” | lavra não fósse o meu deleite, 
Major José Lopes de Oliveira | Thesowrciro minlíalma teria perecido em sua 


Belmiro F. da Silva 


Amaro Pinto de Oliveira 















Secrelunio. ; Jóaquim A. Fróes flôr», e homens que differem tanto terra é quaudo multiplica as co- Porém considerae o que era dar 
Carlos Emil Hardegger Doi ias em sympathias intelluctuaes como theitas, quando as populações se/um livro que podesse se, uir à 
Ganda Sá tos é paso John Ruskin e Jonathan Edwards multiplicam? Ou pertence a Bi- tranquila, plantio ada | do 
Manoel G. de Castro nos contam a enorme influencia | blia ao numero das cousas que | mundo oriental, e ao mesmo tem- 

foci se de Alipio-J.dos-Samntos, que este Psalmo exerceu sobre É 


suas vidas espirituaes. 
, Ruskin disse que todas as par- 
(a el d E : It ç rt tes da Biblia que sua mãe lhe-en- 
p d 00 SPITILO drio sinára, o Psalmo 119 constituia a 
mais preciosa posse, devido ao 
transbordante e apaixonado amor 
pela Palavra de Deus; e John 
Edwards diz-nos que n'aquellas 
Congregação ainda não orga- altas disposições da alma, quando 
nisada. seu espirito atirava-se com desejo 


vão ser supprimidas nas gerações po podesse, no decorrer dos secu- 
do porvir : : los, achar-se perfeitamente a gos- 
Acharão os homens caminho | to no activissimo mundo o iden- 
para o mundo espiritual, para altal, de ambasas bordas do Atlan- 
grande revelação do desiguio eltico. A É 
caracte rde Deus em algum outro | Estelivro podia ter vindo a nós, 
caminho, que não seja por meio | como todos os livros sobre outros. 
da verdade que Deus tem conce- assumptos. No dominio da scien-. 
dido n'este Livro de que é Autor? cia sabemos que im liy | des l- 
Eis uma importante questão, | ca outro e que os livros mes 
digna de pesar-se. Permitti que | recentes tornam-se comp qratiy 


À Capella do Bom Pastor 


Rua Riachuelo. n. 126 
Porto Alégre 
Pastor : Rev. W C. Brown 
Residencia Run Garibaldi 
Diacono: Rev..V Brande. 


CAIXA DO CORREIO, N. 5 


Boa Vista 


Municipio de Pelotas 
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à intenso em busca de Deus, da -San-|hoje vos convide r pensar sobre | mente inuteis. ZE 0 See 
Junta Parochial : tidade e Es Céos, RR que sólella um pouco. « Quantos livros reser na 
Amtonio P. da Silva bp algumas das apaixonadas senten-| A Biblia como uma herança | livraria para os vossos estudano 
= E “ d é o % Ne m*13 ED Tea To É 
“a À L pella do Salvador gas deste Psalmo poderiam expri- | elerna. tes ? » perguntou o Bibliotl ac 
: : Rua 20 de Fevereiro, Esquina Villeta/ mir a intensidade de seus senti- If. Demonstrado pelo progres-| da Universidade de Ed mburg ) 
Pinto do Leão Rio Grand : | é oi 
: rande mentos. so no passado. professor Simpson. E este 
E ” quardião Pastor: Rev. L.L. Kinsolving Quem quer que fosse o autor Em primeiro lugar quero mos-| sondeu :; « Ap 
osé P. S. Norte é E AD 








deste Psalmo, esse autor tinha 

Residencia : 147 Run Benjamin Con-| uma Biblia bem pequena em com-= 

stant paração com a nossa e, no emtan- 

Caixa po ConRrEIo N. 43 to, esta lhe era de uma grandeza 

transcendente. 

Ella scintilava e resplandecia 
25 MR como uma luz celestial, 

Thesoureiro “ | Elle erguia-se à meia noite 

rendendo graças pela posse della! 

Manoel Thomaz de Oliveira meditava nella através do dia ; 








trar-vos que a Palavra de Deus| meus estud diao Ingo GR ipt 
no passado cresceu com a marcha [ha mais de dez annos.. o 
do mundo, e então podereis vêr| “seria nm 
que o que elle fez no passado o fará 
provavelmente no futuro. cação de uma pi 
Mostrar-vos-hei algumas das] secções — sendo 
razões que temos para pensar quejo correr do ter 
o Livro de Deus, sua revelação | por outra. 
de seu designio, caracter e vonta- 


2º quurdião. 













nos que uma calamidad 























Junta Parochiul : 


À Capella do Calyario 
Rio dos Sinos 
Pastor : Rev. Antonio M de Fraga 
Junta Parochial : 
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ens. tem aug- [mais do 
André Machado Fraga 1º guardião era mais que milhares de- ouro e do par co an a facto d'es 
gi Augelo Catalan prata e era-lhe mais doce ao pa- d mos € 
º quardiio. : : I mundo. mos « 
Maurili 2º guardião ladar do que o mel. Isto é nn verdade dia Sadi E 
aurílio M. de Moraes Sarmento| João Vicente Romeu Elle fez de seus estatutos seu | h l = R uando conaidarana (a 
2º guardião  Registrador cantico na casa de sua perigrinas PPe TE Rdcia asno 
Ernesto Gomes P, Bastos Antonio Gazzineo ção; em lugar de imaginar-se | à8 E dn Ea 
ThesoUr aaa Jacintho de Santa Anna. | |superior a sua Biblia, ello reco-|t45 na litteratura dos 
j ses “e e pa me nheceu a necessidade de tornar-se | Vº5 DO pa: 
o E a afinnha — [um homem maior, afim de compre-|  Achaes 
Aa cocretario H Raça | 


E ae ri e es £ 
jhe k =. ) j em ad caio o DNA º 


a “Odorico F, de Souza es 
Lucas M. de M. Sarmento. — 


De 
E £ 


Na 


A Capella da Gra 
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gu p 
E e e 
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— apela da Resurreição 
DO (Bão José do Norio 


É 4 
me dO 






“. 













“fallar e e “tra - Ha na villa um Ngouiriio; regu- a coma Guido cida 

E para PUnHiato, do que en- | larmente montado pelo Sr. Pran- 

E : no-nos inteiramente à Elle. | cisco Israel, fornecendo carne| Queremos rapidamente oriehtar 

s: sa “um ot E E fresca a razão de 600 rs. o kilo- | os nossos leitores sobre a comme- 
Figo uando coração. gramma. a da semana santa no Kio 

a O leite custa 120 rs. à garrrfa, [Grande. 

Lenha, 58000 uma carreta que| Segunda-feira tiveram começo 


em Porto Alegre compra-se por Us serviços divinos na capella do 
163000. Salvador. Dia após dia tivemos 


As casas, do tamanho das que | Oºcastão de acompanhar nosso 
Bemdito Mestre nos dias anterio- 
em Porto Alegre alugam-se por 


5 riores à sua crucificação. 
603000, alugam-se aqui a 20%. Na quinta-feira santa, à noite, 
O pão aqui fabricado é excel- celebrou-se a Santa Cêa do Se- 
tente, nhor, porque foi maquella noite 
“Tem a villa communicação com que Jesus Unristo ordenou este 
Porto Alegre por meio de uma di- 


vauto Sacramento, OU Sr. Key. 
ligencia diária com accommoda- ssusolving proferio um tocante 
çuo para 7 pessoas, mas que às|serndu é uepois de cantar-se um 
vezes vai chcia de mais, bem me-| hymao, approximaram-se os com- 
recendo então o nome de Cuufur4| MUNgSONLES 40 presbyterio, 
niu. Bm trez hocas luz um ca-| LoL verdauciramente solemne 
vallo. a trote, O trajecto de Porto | “IUSlle Dao Na capeila ha- 
via um silencio pres 
Alegre a Viamão, psia estrada do é PE RRO ça 
; varias puy>tonomias podiamos di- 
Lusso do DVurmeltcs, que é a muats 
é 5 ; 1 visar à Unpressão produzida por 
. . q +, p a o Es É 
5 od ralo a pi aquella tocante cerimonia. 
U transporte da carga de uma 
carreta, de Porto Alegre para 
aqui, custa 183000 ; que 
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Villa Setembrina 


(Capella do Viamão) 

















“|nuar; ella dimento prejudi- 
E Icial, porque se d'um lado ella nos I 
a do dspor anniquila moralmente, do outro 

ro priva-nos d'um incentivo qne póde 
| Acompanhai- regenerar-nos e edificar o nosso 
do a noite esten- | capacter sobre uma base firme, 
) sobre a terra, quan-| preparando assim patriotas que 
idad de » humana cessa um saberão cumprir seus deveres, e 

a dar lugar ao repouso ; | ne não permittirão que uma só 
silencio começa a rei-| acção indigno venha oxygenar os 
| hora, tudo mudo, di-|sons caracteres. 

3 se não vos parece que a| E' tempo, queridos irmãos, de 
Ei sai passião sobre a terra, | congregarmos nossos esforços a 

fazendo uma devastação comple- favor da grande obra da regene- 
o ta? e Ps ração patria, combatendo o indif- 

— Impressiona-nos, por certo, uma | pontismo, essa lethargia preju- 
E 28 E ERR asaão dicial que se tem apoderado de 

E a rande parte do nosso povo. Cada 

Ro Re a ate vo dever implicito 

seguinte. q 


Este lugar historico, ricamente 
dotado pela natureza, e onde não 
poucos porto-alegrenses tem ido 
adquirir saúde, tem sido no em- 
tanto menospresado pelos capita- 
listas e homens de emprehendi- 
mento. 

Menospresado, dizemos, porque 
um logar como este merecia a 
attenção do capital intelligente e 
patriotico. 

A villa Setembrina (tal é o 
nome que lhe foi posto pelos re- 
publicanos de 1835 ), está situada 
n'um logar bastante alto, como 
pode verificar o viajante que sae 
de Porto Alegre para Viamão 


Na sexta-feira tiveram lugar 
tres serviços divinos, sendo dois 
em portuguez e um em inglez. às 
diz o Marcirio, mas o Marcirio é: |4 horas da tarde. 


éisto qu 








b E de prestar o seu fraco, mas deci- | e 
Rê : ela estrada do Matto-Grosso. | a dd 
; começa a espargir seus raios, dido apoio, n'esta campanha do Em o Mica UU careiro de conta, e pode ser Perante grandes auditorios o 
lantas, ainda humidas : A pureza do ar que n'esta villa |, yo q Sr. José Ro lrigues (o qu ae E 
- quando as plantas, a bem e da verdade, contra o mal e E DANO cume q 8 C 446 | Rev. pastor discorreu brilhante- 
“do orvalho, nos parecem que têm se respira, tem attra ao conside- | steve estudando musica Jriaçãmentecsobro o assumpto do dia : 
— umanora vida ; quando nos cam- Rene ravel numero de familias de Por-|;..o por menos. A intisadi daN S 
ss : ; Não esqueçamos porém, de orar PEN a dúcanto os le - ge — A crucificação de Nosso Se- 
RR pa maios Ein molo- a Deus para que elle corõe de bom pn - ç ã ge Os negociantes aqui têm bom | nhor. 
dioso concerto ; o silvo da locomo- exito nossos fracos esforços, por- mezes de verão, vêm até aqui em sortimento de pinoias que, se elles, No sabbado, varias senhoras 
, 
tiva; os estabelecimentos fabris busca de saude. não vendem por melhor preço, não | vocuparam-se em enfeitar a ca- 


ue sem a benção Divina, serão de Pee à 
q Ç , Às aguas aquisão crystallinas.' é por culpa delles. Quando ma- 


Ha uma fonte historica, chamada! tam algum leitão sempre mandam 
a fonte de D. Diogo, cremos que uma cousa à freguezia. Más, 
em terrenos de propriedade do são delicados, e para empurrar al mingo da Kesurreição. 
Sr. Modesto Machado. espiga, não estão tão atrazados | 

Fontes publicas como a da Pa- assim como se pensa, | 


- que começam a funccionar; a 
t . E ' ã - 
multidão dos operarios que cruzam ESTO trab alhos em vão AT 
O e mEsca do - Inbor Dn fnano: Ha muitos que procuram ridi- 
| emtim, E AESA Ta, TE 8 cularisar o Evangelho, ha outros 
E que limitam-se a applaudil-o. Para 


começa novamente a masifestar- É 
aquelles a resposta está nos exem- 


pelta com flores, combinando-as 
artisticamente. 

lis-nos atinal chegados ao Do- 
Vamos 
vCcupar-nos um pouco mais n esta 


se — tudo isto constitue aquella [descripção ucumprta d'aquelle 


aquella scena do despertar. Na 


plos da regeneração que elle opé- 


ciencia e a da Bica, mostram ao 


Temos aqui uma banda de mu- 


dia de alegria para o mundo chris- 


"a: para estes devemos dizer que 
não devem simplesmente applau- 
dil-o ; porque si elle é bom, por- 


viajante o interesse de nossos an-| 
tepassados pela commodidade pu- 
blicã. As fontes principaes são força. O Se. Annibal Gattini diz 


tão. a 
Pela manhã estiveram reunidos 
vastantes atumuos da tscola Do- 


sica muito boa, mas ha quem diga 
que os musicos são comilões de 


noits anterior parecia-nos que 
tudo havia sido destruido pela 
morte ; na manhã seguinte pare- 





ce-nos que tudo voltou à vida. 
Oh, leitores ! essa mesma im- 
pressão de tristeza que me causou 
ao contemplar aquella scena do 
* adormecer, essa mesma impres- 
são, sinto-a eu, com todos aquel- 
les que amam este solo patrio, ao 
ver o nosso povo entregue ao in- 
diflerentismo, entreguo a esta le- 
thargia, a este pouco caso com 
relação às cousas religiosas ! 
Ah, o indifferentismo ! E elle 
que mata os nossos melhores sen- 
timentos ! E' elle que nos reduz 
a um estado tão miseravel, 
parando o caminho para a anar- 
chia moral, para a perversão ! 
x Tristissima a condição do es- 
cravo do indifferentismo ! ! 
Quantos em nossa patria não 


que não o adoptam como norma de 
suas vidas ? 

Irmãos ! mais um pouco de de- 
dicação, mais esforços, mais fé, 
mais amor à causa santa de Jesus 
Christo ! Veremos então approxi- 
mar-se a hora em que 0 horisonte 
de nossas esperanças se irá enru- 
becendo, as nuvens da duvida 
passarão, e em breve todos os bra- 
zileiros apreciarão devidamente 
aquelle Sol de Rectidão. 

E quando Jesus Christo reinar 
em todos os corações ; quando to- 
dos os filhos d'esta terra aquece- 
rem-se aos raios d'aquelle Sol 
Magestoso, teremos então certeza 
plena, de que o povo brazileiro 
desperta de seu lethargo. 

Será então, no meio de transpor- 
tes de jubilo, o despertar rutilan- 


hoje, porém, a do Mendanha e a | porem que isso não é exacto e que 


do Major Vaz. 
Arroios, taes como o do Fiusa e 
do Vigario (onde existe uma ex- 


cellente ponte ) fornecem aos ba-. 


nhistas agradavel recreio. 

Lindos bosques ha nas visinhan- 
ças da villa, muito proprios para 
passeios e pic-nics. 

A villa tem duas praças : uma 
a « General Julio de Castilhos », 
é aquella em que se realizam os 
classicos torneios das cavalhadas, 
um divertimento proprio do nosso 
Estado, divertimento que devere- 
mos conservar; pois, excita os 
brios de nossos cavalleiros e lhes 
recorda alguma cousa do que fo- 
ram os nossos valentes avós por- 
tuguezes com a mourisma. 


elles só procuram quibebe. 
Até outra vez. 


e — 


Novos commungantes em Pelotas 





minical. vepois d uma breve ora- 
ção, e de ter-se entuado bellos 
uymnos da Kesurceição, o grande 
numero de criauças presentes pre- 
tIVOU-Se para O pateo, utim de se- 
rem coliocados dois a dois e in- 
 corporados, entrarem na capella 
“marchando e cantando um lindo 


- Na occastão da RE SAO da ' di mno. tsta marcha da manhã 
surreição, na capella do Redem- Rs a lesta da tiscola Dominical 
ptor, foram vecevidos à Commu- (4. lizou-se à noite. 


nhão os seguintes novos soldados 


de Christo :; 


D. Candida Monteiro da Con- 


ceição 


D. Margarida Narcizo de Car- 


dozo 
D. Regina Kueper 
D. Rosalia Gonçalves da Silva 
D. Antonia Ferreira 


No serviço divino, às LL horas 
da mauhã, celeurou-se outra vez 
a Santa Bucharistia. 

Foram então recebidos os novos 
voluntarios, em numero de onze, 


que vieram prestar obediencia ao 
commandante da nossa salvação, 


O Sr. pastor dirigio-lhes since- 


exaltam a liberdade? Quantos 


não se têm batido para conseguil-a ras palavras concitando-os a per- 


munecerem fieis e perseverantes, 
obedecendo ao Salvador, e mos- 
trando em suas novas vidas O va- | 
lor da causa que haviam SER 
sado. 

A" noite, às 7 horas, tomou lu-. 
gar a E air di 


Ev ao “f 
“a é À 
i 


A praça « Marechal Floriano 
Peixoto » é menor do que a ou- 
tra e contem a Egreja Roma na 
templo grande e em que se notam 
alguns objectos de arte salientes 

| 2penas pela antiguidade do gosto. 
No emtanto, levando em conta que 
todos aquelles lavores foram fei- 
tos à mão, não Pope: Eng de 
e 


Sr. Marciano Gonçalves da Sil- 
va 
- Sr. Antonio Gouçalves da Silva 

Sr. Miguel Gonçalves da Silva | 

Sr. Pedro de Alcantara. 

Que Jesus Christo, o grande 
Commandante da nossa salvação, 
os guarde fieis no seu serviço, é 
a nossa oração. Pedimos a to- 
dos os irmãos que se lembrem ca 
» [elles em, Paes 


te para a regeneração.. .. 
; Di (oi, 
Rio Grande, 1896, | 





une amente um homem ea 
la para a 


um cordeir 





i ç 





menos pronunciado para com o| Pa 


Evangelho da Paz. 














< Folgae, ) 
« Sobre a morte triumphou 

« Nosso santo Salvador ; 

« Folgae, folgae, Jesus resuscitou 
« Nas alturas assentou 

« O excelso Mediador. > 


Para aproveitar a bella musica 
foi necessario compôr uma parte 
do hymnoe o côro. 

Este trabalho é devido ao nosso 


uerido pastor. 
A Depois da entrada dos alummnos 


foi repetido o Credo Niceno, em 
seguida Oração, Primeira Lição 
do Evangelho: S. João XX até 
7. 10, Hymuo 330, segunda Li- 
ção do Evangelho . S. Marcos ca 
XVI até verso o, Hymno g27. ti-| 
nalmente a Cruz de Flores. Dois 
meninos dus mais adiantados de 
cada classe trazium bonitos Pã- 
malhetes que eram colados na 
Cruz. 

Na occasião da entrega a Tes- 
pectiva classe repetia O texto, de 
antemão estudado. 

Era bem interessante 
aquella multidão de crianças re- 
petindo em altas vozes textos bem | 


vêr 


I ASIA VE ( [e B MY S- 
escolhidos e que encerravam bons | que desejava morrer por seu Mes 


ensinamentos. 
Findo isto cantou-se o hymno 


202 : 


Christo já resuscitou ; 
Sobre a morte triumphou. 
Tudo cousummado está 
de graça ha ; 


« 
< 
« 
« Salvação 


Foi terminada a esplendida fes- 
ta com a benção apostolica. 

O Sr. Rev. hBiusolving devia 
achar-se realmente fatigado no 
fim da semaua, porém cremos que 
os seus esforços loram compensa- 
dos pelas assisteucias aus Serviços 
divinos, oude navia sempre audi- 
torios numervsos e attentos. 

Temos esperança que semelhan- 
tes esforços serão certamente 
abençoados pelo Senhor da Seara. 


-——õe—— 


Commissão Permannt: 
ACTA N.3 


dos 20 dias do mez de Abril 
de 1896, às 3 horas da tarde, na 
residencia do ev. Lucien Lee 
Kinsolving, reunido. os Drs. Revs. 
John G. Meem, presidente, Lucien 
Lee Isinsolvinç, é srs. Julio A. 
Cuelho e Joao Vicente Komneu, 
memuros leigos, depuis da vra- 
ção o Sr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Lida a acta antecedente, foi 
approvada. 

O Sr. presidente declarou que 
O fim desta reunião era para de- 
liberar como deviamos Or ganisar 
O nosso livro de vração, e para 
Isso elle pedia proposta. 

Pedindo a palavra o Rev, Kin- 
solving propoz que fosse durigi- 
do um peaido ao ltev. Dedo da 
Convocação, atim de que este, 
pela autorisação que lye coufere 
O art. Vll, sedigue chamar uma 
Convocação especial para 
fim, desiguaudo o temps e E 
gar para tratar da | dueçã 
oração. Posta a votos 
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escripto o Rev, Wilia 
aa Ae 


folgae, Jesus resuscitou [Lee  Kinsolving , que pera 
Amevica do Norte, oceupará seu 
da capella do 
n'esta cidade do Rio 
Grande do Sul, interinamente, O 








| Post pelo Sr. | 
dente fui approvada esta in-|a 
ão, dando o seu voto à fa- 





com licença pura o E. U. 
logar de pastor 
Salvador, 


Rev. William Cabell Brown, 
pastor da capella do Bom Pastor, 


Ide Porto Alegre. , 
Nada mais havendo a tratar, 


foi encerrada a sessão após umã 


oração. ; 
O SECRETARIO 


mm 


A pequena martyr 


« Oxalá que eu podesse ser 


. . 7: 
peos cap. | uma martyr ! disse Rosinha. Nin- 


guem podia ter menos da appa- 
renuncia de uu martyr do que a 
creauça, com as faces rosadas, ca- 
vellos louros e o sorriso de con- 
Ltentamento, 

Yummta estudado sua lição para 
a bscola Dominical e aprendido 
das tres especies de martyres, e 
sua mãe lhe explicou como 5. Es- 
tevão era um martyr em facto e 
em vontade, porque tinha vontade 
de morrer para Christo, e ultima- 
mente morreu 
como 5. João era um martyr em 
vontade, porém não em facto, por- 


tre, mas foi salvo de uma morte 
violenta ; é como os Santos Inno- 
centes eram martyres em facto, 
mas não em vontade, porque, em- 
bora que soflressem por causa do 
Senhor, não escolheram a sua 
sorte. 

Assim Rosinha queria ser uma 
martyr. 

« Repita seu hymno, Rosinha», 
disse sua mãe. « Somos crean- 
cinhas fracas! Aquelle te dirá 


como pode seguir o exemplo dos | 


murtyres. » 

Rusinua o repetiu devagar, e 
e eutdo, com as mãos apertadas, 
ulsse Com fervor : 

« Quero fazer alguma cousa por 
umor de ChrIsLO. » 

« Mina filha, » respondeu sua 
mãe, « podes fazer todos os deve- 
res diarios bem por amor d'Bile, 
e podes ajudar aos outros porque 
bile quer que assim faças. » 

lúlla tinta de sabir n'aquelle 
momento, e não lembrou-se mais 
uo desejo de Rosinha, porém a 
mentua vão esqueceu-se d'elie, é o 
contou a seu mão José. Sua res- 
posta for: « Não entendo porque 
queres ser martyr. Tinham cou- 


O BSTAN 










por sua causa | 


DART 


sas difficeis, se não Lives «à feito 
a principio as pequenas casas, 
Aprendemos pela abnegação «m 
pequenas cousas, 6 pelos esforços 
diarios, à amar a vontade dElle, 
e deste modo ficamos promptos a 
fazer um grande sacrificio, se 
Elle requerel-o de nós. 

« Pois bem, papae, vou esfor- 
car-me fazer melhor as pequenas 
cousas. » 

José gostava de caçoar com Ro- 
sinha, e determinou a por à pro- 
va o desejo d'ella ser martyr. 

Um dia havia para jantar pas- 
teis de limão, dos quaes Rosinha 
gostou muito. Logo que ella rece- 
beu o primeiro, elle lhe disse em 
voz baixa : 

« O, Rosinha, tenho tanta fome 
hoje; fazes-me o favor de dar 
teu pastel tambem. » 

Rosinha olhou para elle com 


'surpreza, porém deu-lhe o pastel 


immediatamente. Ninguem repa- 
rou n'elles, e José o comeu, ainda 


que tivesse vergonha em assim o 


fazer. Encontrando depois com 
ella no corredor, tomou-a nos bra- 
ços e disse : 

« Em verdade, tu és martyr, 
vou recompensar-te por aquelle 


pastel. » 


Passado algum tempo, Rosinha 
constipou-se e sofireu bastante 
com dôres de dentes e ouvidos, 
Sua mãe leu e cantou, e contou 
historiasinhas a ella, confortan- 
do-a com o pensamento que pela 


paciencia ella podia egualaraquel- 


les pequenos martyres quo não ti- 
nham o poder de escolher a mor- 
te, mas soffreram-a por causa de 
Christo. 

Rosinha esforçou-se muito por 
não chorar ou ser impertinente, e 
depois de dias e noites tristes, a 
dôr cessou e ella dormiu. 

Na manhã seguinte ficou tão 
restabelecida que pediu para ir 
visitar uma sua amiguinha, po- 
rém a mãe receiava deixal-a sa- 
hir ao vento. Rosinha queria res- 
mungar, mas lembrou-se de que 


devia supportar bem os desapon- 


tamentos, e então disse com um 
SUSpiro : 

« Pois bem, mamãe. » 

Aconteceu aquella noite que 
ninguem senão ella estava em 
casa com seus paes. Ella ia dizer 
boa noite a seu pae, quando de 
repente elle tornou-se pallido e 
cahiu desmaiado no sofà. 

À mãe ficou bastante assustada, 
porque nunca o tivera visto des- 
maiar. Nenhuma criada estava 


sas horriveis de sofirer, Gostaria |O Casa para mandar buscar o 


de seres upedrejada ou queimada ? 
Ponha seu dedo no lume, e veja 
COMO O sentiva, » 


medico, e ella mesma não podia 
deixar o seu marido, 


« Devo ir buscar o medico? » 


« O"! Jose, não seria direito | Perguntou Rosinha. 


fazer aquilio para nenhum obje- 
cuvo. Mas u sulifrer por amor de 
Uuristo, seria glorioso, em ver- 
dade. » 

« Entáo, não quero ser martyr, 
exclamou José. ». « Tenho -bas- 
tantos cousas difliceis de fazer 
agora. Não sabes quantas lições 
veuho de estudar. Minha cabeça 
dóe meste momento só em pensar 
n'ellas. » 


« Coitado do José, » disse Ro-| Suina encontrou-se com um 


sinha com sympathia. Talvez uma 
laranja te faca bem. Tenho uma 
muito bonita. Vou buscal-a. » 

« Não, creancinha, guarda tua 
larana,» disse José, rindo-se. Mas 
vai-te embora, porque hei de es- 
tudar meus livros, « 


Rosinha depois confiou em seu! 


| pai: « Papae, quero ser martyr.» pnepaeo be E ge 
p* eo que é? » perguntou pena is EE SRA 


im 
tem MM tyvr, 
E RL 5 


ae, 





Papae, con 






E 


grave 


« Oh, não sei », respondeu a pu- 
bre mãe, « tens medo, não é as- 
sim? » 

Rosinha hesitou e, afinal, disse; 

« Não é muito longe. Vou por 
causa de meu pae. ». 

Seu coração palpitou, porque 
tinha muito medo da escuridão, 
mas correu depressa. A casa do 
medico estava na segunda quadra, 
ea ruaera escura e deserta. Na 


grande cachorro, e tremeu, mas 
elle nella não tocou, e chegou] 
em segurança à porta do doutor. | 
Elle mesmo a abriu, e só demo- 
rando para embrulhar a menina 


em um grande chaile, voltou com 


? » x PAS 5 
Pore: Rosinha 
ae RO E Ev ye 


DA: 


E CERISTAO 


| mou. 


mas, e o rosto vermelho, lhe mos- 
traram como Rosinha sofria. 

v « Minha filha, tiveste aquella 
dor terrivel outra vez », excla- 
lou. « Sinto ter-te deixado sa- 
hir. Porque não me chamaste ? 

« Não queria tiral-a de papae», 
disse Rosinha. « Elle está me- 
lhor ? 

< Muito melhor, e agora vou 
cuidar d'esta doente. » 

Um sacco de lupulo quente logo 
deu allivio à Rosinha e, quando 
sentiu-se melhor. disse : 

« Mamãe, não quero mais ser 
martyr. Acho que não tenho bas- 
tante coragem. » 

« Penso que eras uma menina 
corajosa hoje de noite, Rosinha, 
vencendo teu medo da escuridão, 
e depois supportando aquella dor 
sósinha. » 

« Mas foi por causa do papae, 
pois tenho tanto amôr a elle, » 

« Ah, minha filha», disse a 
mãe, « isso é 0 segredo da cora- 
gem dos martyres. Se amarmos ao 
nosso Senhor, não acharemos cou- 
sa alguma dificil demais que fi- 
zevmos por amor d'Elle. » 





Como ser um christão 
Segue-me. S. João 1:43. 


Quereis saber como podeis ser 
christão ? Jesus nol-uv diz n'este 
texto em duas palavras. 

Elle disse a Philippe ; « Segue- 
me», e este obedecendo tornou-se 
d'ahi em diante um christão fiele 





verdadeiro. As mesmas palavras |mas vinte pessoas, que pela pri- . 


dirigiu Jesus tambem a S. Ma- 
theus e a outros, e todos quantos 
fizeram como Jesus os ordenara, 
tornaram-se verdadeiros chris- 
tãos. Mas, que quer dizer seguir 
a Jesus Christo ? 

1º. Quer dizer, em primeiro 
logar, confiar n'Elle. Se lêrdes o 
capitulo decimo do Evangelho se- 
gundo S. João, lá vereis como as 
ovelhas seguem ao seu pastor, e 
vão seguindo-o por sobre as mon- 
tanhas e pedras, e nas trevas, por- 
que sabem que elle as protegerá 
e cuidará d'ellas. 


nos convida a que o sigamos, pro- 
mettendo, se assim o fizermos, 
cuidar de nós. Ê 

Porém, nós temos de confiar 
n'Elle e seguil-o mesmo quando o 
caminho é obscuro e dificil. 

2º Para seguir Jesus Christo é] 
preciso que sejamos obedientes. 
Jesus era obediente. Conta-se que 
n'uma occasião um negociante 
precisava de um rapaz para aju- | 
dal-o na sua loja, e fez o seguin- 
te annuncio : « Precisa-se um ra- 
paz, que seja obediente à sua 


mãe. » O negociante sabia que, | 
se podesse obter um rapaz que! s 
sempre obedecesse a sua mãe, ses | 

ria o rapaz de que precisava. 


sa 


3º. Para seguir Jesus devemos 


ser tambem trabalhadores. Quan-| 4 


ela à casa, Seu pao “pae tinha revi-| convém estar 
vido, o doutor receitou é disse que | pae ? » 


— e apt a 


o tratamento, prol 
dal-a; e com este 
tar alguns inglezes 











Quebro o meu silencio para; vos - 


dar algumas noticias do nosso tra- 
balho aqui. 

No dia 13 de Março falleceu 
em casa do nosso irmão na fé, o 
Sr. Antonio P, da Silva, uma 
moça por nome Ernestina, que 
viera como criada de uma familia 
arabe. 

Querendo voltar para junto de 
sua mãe, e não havendo condue- 
ção, nm tio sen a deixou em casa 
do Sr. Silva, a espera d'uma 0e-| 
castão. 

Emquanto esperava, a moça ia 
aos cultos, pelos quaes mostrava 
muito interesse e contentamento. 
Porém, antes de appavecer a occa- 
sião de voltar, foi atacada de uma 
febre violenta, que a prostrou 
completamente. 

Nem os esforços do medico, nem 
os do nosso irmão, Sr. Francisco 
Pinto de Leão, que foi muito de- 
dicado, nem os desvelos da Sra. 
Maria Rosa da Silva, que foi para 
a pobre moça uma verdadeira e 

| carinhosa mãe, a poderam salvar 
da morte. 

O corpo foi encommendado pelo 
Rev. Brown na presença'd'algu- 


meira vez ouviram a tocante Jei- 


tura da sublime palavra de Deus. | 
Ernestina morreu longe de sua | 


saudosa mãe, a quem tanto dese- 


java ver antes de deixar a vida, 


e de outros parentes e amigos da 
infancia; morreu longe do lar 
que a vio nascer, mas morreu en- 
tre verdadeiros christãos, e como 
tal foi enterrada. RS Fesp 


— Acha-se tambem em casa do | 


- 


Sr. Silva uma pobre e desampa- 


rada céga, cujo marido, estando 
| doente, foi levado para a casa de 
í REBESEG) 

Agora Jesus é nosso Pastor e 


E di 
me 


a : 










Misericordia. ada des 

— Uma irmã, que pertenci 
Egreja do Caminho Novo, ha 
to tempo que está doer 
vido a sua pobreza não p 
tar-se seriamente. O. 
pastor Rev. Brown, « 


























































o] 
” 
ss 
a 














